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1 Introdução 

Os telômeros são sequências repetitivas dos nucleotídeos TTAGGG localizadas nas

extremidades  dos  cromossomos,  desempenhando  um  papel  crucial  na  manutenção  da

estabilidade cromossômica ao proteger o DNA de processos erosivos e do envelhecimento

celular (O’Sullivan; Karlseder, 2010). De acordo com a literatura, fatores como o avanço da

idade, status socioeconômico, tabagismo e índice de massa corporal (IMC) parecem contribuir

para o encurtamento dos telômeros (Brown; Needham; Ailshire, 2017; Lee et al., 2015; Song

et al., 2010). Embora o encurtamento dos telômeros tenha sido inicialmente associado a uma

maior predisposição ao desenvolvimento de tumores, estudos recentes sugerem que telômeros

alongados também podem desempenhar  um papel  nesse processo  (Tsatsakis et  al.,  2023).

Nesse contexto,  Chen e colaboradores  (2019) demonstraram que telômeros  alongados em

células do colo uterino estão associados a um maior risco de câncer cervical, destacando seu

potencial como biomarcador precoce para desfechos clínicos negativos.

2 Objetivos 

O objetivo do presente estudo foi analisar o comprimento relativo dos telômeros de

células endocervicais coletadas em exame de Papanicolau de mulheres atendidas pelo Sistema

Único  de  Saúde  e  investigar  a  relação  de  fatores  sociodemográficos,  biopsicossociais  e

clínicos com o comprimento telomérico relativo de mulheres atendidas em ambulatório de

ginecologia para exames de rastreio.
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3 Metodologia 

Foi  realizado um estudo transversal,  aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa

com Seres Humanos da Universidade Federal da Fronteira Sul (CEP-UFFS), sob o protocolo

3.736.932.  As coletas  foram realizadas  entre  dezembro de 2021 e  2023.  Foram incluídas

mulheres com idade entre 18 e 64 anos atendidas no ambulatório de atendimento secundário

da UFFS, Campus Passo Fundo – RS, via Sistema único de Saúde, com coleta de exame

citopatológico  cervical  em  meio  líquido.  Os  dados  sociodemográficos  e  clínicos  foram

coletados por questionário padronizado durante a consulta. As amostras foram submetidas à

extração de DNA para avaliação do comprimento relativo de telômeros por PCR em tempo

real,  conforme  descrito  por  Cawthon  (2002). Para  cada  amostra,  foram  realizadas  duas

reações: uma para a amplificação da sequência telomérica e outra para o gene autossômico de

cópia única 36B4. A análise dos resultados foi conduzida utilizando o método comparativo

2−ΔΔCT e os dados foram expressos como comprimento telomérico relativo (razão T/S). Para

a análise do desfecho, a variável dependente foi dicotomizada com base na distribuição dos

valores  da  razão  T/S.  Os  valores  situados  nos  intervalos  interquartis  (IQR)  inferiores  à

mediana das amostras foram agrupados, representando um menor comprimento telomérico

relativo. Da mesma forma, os valores nos quartis superiores à mediana foram agrupados para

representar um maior comprimento telomérico relativo. A distribuição do desfecho em relação

às variáveis independentes foi avaliada utilizando o teste do Qui-quadrado, com um nível de

significância de 5% (erro α de 5%), empregando o software PSPP (distribuição livre).

4 Resultados e Discussão

A amostra, composta de 117 participantes, apresentou predomínio de mulheres entre

19 e 45 anos (53%), autodeclaradas brancas (69,8%), com 5 ou mais anos de estudo (59,3%),

da religião católica (64,1%) e com sobrepeso (35,4%). Assim como em outros estudos, os

dados  demonstram  uma  maior  prevalência  de  participantes  em  idade  reprodutiva  e  em

consonância  com a  recomendação  do  Ministério  da  Saúde  para  realização  do  exame  de

rastreio (Martins et al., 2023).

Em relação ao desfecho, a mediana obtida para a razão T/S foi de 3,59 (IQR 1,49 –

8,69), com 59 mulheres (50,4%) apresentando resultados superiores a esse valor. Em relação

às  doenças  crônicas  avaliadas  (DM e HAS),  bem como à  infecção  por  HPV,  não foram

observadas diferenças estatísticas na distribuição do comprimento relativo dos telômeros entre

os  grupos  (Tabela  1).  Entre  as  variáveis  sociodemográficas  e  biopsicossociais  avaliadas,



apenas a faixa etária parece estar estatisticamente relacionada ao desfecho, sendo descrita uma

maior frequência de telômeros com maior comprimento relativo entre mulheres com mais de

45  anos  (61,8%,  p=0,02)  (Tabela  2).  De  acordo  com  a  literatura,  fatores  como  a  idade

avançada, etnia não europeia,  tabagismo ou ainda níveis séricos de triglicerídeos e glicose

elevados estão associados com telômeros mais curtos em células sanguíneas  (Révész et al.,

2016).  Embora  poucos  estudos  tenham  investigado  o  impacto  de  variáveis  clínicas  e

sociodemográficas  no  comprimento  telomérico  em  células  cervicais,  uma  pesquisa

comparando o  impacto  da  infecção por  HPV sobre  diferentes  tipos  celulares  revelou  um

encurtamento  dos telômeros  em esfregaços cervicais  de mulheres infectadas,  mas não em

células  sanguíneas  (Pańczyszyn;  Boniewska-Bernacka;  Głąb,  2020).  Esses  dados  sugerem

uma heterogeneidade  de resposta  entre  populações  celulares  distintas  frente  a  um mesmo

estímulo,  podendo  explicar  as  divergências  encontradas  acerca  do  efeito  da  idade  no

comprimento  telomérico  entre  diferentes  estudos.  É importante  ressaltar  que os resultados

apresentados podem estar sujeitos a vieses de seleção e que algumas variáveis analisadas,

como cor da pele e idade da sexarca, podem não ter apresentado relações significativas devido

ao tamanho amostral reduzido.

Ainda, a literatura demonstra uma associação entre telômeros alongados em amostras

de exames citopatológicos e um maior risco de desenvolvimento de câncer cervical (Chen et

al.,  2019).  Nesse  sentido,  considerando-se  o  potencial  valor  preditivo  do  comprimento

telomérico  para  o  desenvolvimento  de  lesões  malignas,  o  aumento  na  prevalência  de

telômeros alongados nas células cervicais em mulheres com mais de 45 anos poderia apontar

para  uma maior  necessidade  ou  frequência  de  rastreio  para  câncer  de  colo  uterino  nessa

população. 

Tabela 1. Distribuição da razão T/S conforme doenças crônicas e infecção por HPV.

Passo Fundo, 2021 a 2023. (n=117).



Tabela 2. Distribuição da razão T/S conforme variáveis sociodemográficas e biopsi-

cossocial. Passo Fundo, 2021 a 2023. (n=117).

5 Conclusão

De  acordo  com  a  população  e  metodologia  empregados,  conclui-se  que  fatores

sociodemográficos,  biopsicossociais  e  clínicos não  relacionam-se  com  diminuição  do

comprimento  dos  telômeros  em  células  cervicais,  no  entanto,  a  maior  prevalência  de

telômeros com maior comprimento relativo em amostras citopatológicas de mulheres com



mais de 45 anos pode estar associado a um maior risco de desenvolvimento de neoplasias,

sugerindo a necessidade de um rastreamento mais atento de lesões malignas nessa população.
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